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DECRETO N. 688&. - DE 20 DE j\BRIL DE i878. 

Altera os Regulamentos do Imperial Collcgio t!c Pedro 11. 

Hei por bem que os Regulamentos do Imperial Collegio de 
Ped:·o li se ob<erJW!!!I com as ai eraçiJes !J ue com c., te baixam, 
assi';nadas pelo D ~arlos L~Jo tc.u oie ,·a vallw, doM.''' Con­
selho, :Minist ·o o ::-rJia io de E-ta 'o dos .\c~u~:iu; do lm­
perio, que a's m ::.nha en end dJ e faça 'x !" .1 :u·. Pai"· i o 
do Hio d" Jane11·c ~ ::lO de Abril dcJ 187tl, ü7." da ln.tepett­
dencia e do Impu ê 

== ~ 
Coll! 'Q'ubrica de Sua i\Iagestade o Imperador. 

E -~ Carlos Leoncio de Carvalho. 
~ 
,~ 

c 
Alterações 

c 
'<Jue se r·et"er•e o decr·eto snpr•n. 

Art. :1..• O cui· .- de estudos do Imperial Collegio de Pedro H 
continuará a se· ~de sete annos, constando, porém, das se­
guintes cadeiras·'g ... 

Latin· ~ 
Fran1 c;~ 
Ingle. r-r 
Italia ::;,, 
Allen i!J 
Greg1~ 
lngtn o~•ão religiosa 
Math! ""wticas 
Geog1~phia c cosmographia 
Histo "'a universal 
Physi9t e chimiea 
llisto~~-l natural 
l'hiloC:phia 
Histo5; 1 e chorographia do Brazil 
Rhet~.z-:, ca, poeticae litteratura nacional 
Portu6..,. · """··~tura geral. 

Art. 2. • Haverá iH PÍ'Oto:.':;orcs eathctlraticos, privativo,; 
de cada um dos estabelecimentos, c os seguintes Professores 
substitutos communs a ambos: 

1 de latim 
i de francez 
1 de inglez 
1 de italiano 
i de allemão 
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i de grego 
1 de mathematic:~s 
i de phiiMophia 
f. de sciencias natnracs 
1 de geographin, co~mographia c historia 
1 de rhetorica, pontica n littcratura mH~ioll:\1 
:l de portnguez c Jittorntura geral 
1 de instrucção religiosa. 

Art. 3. • As ma terias do ensino serão distribui das pelos di· 
versos annos do modo seguinte: 

l." A="llll. 

Latim.- Grammatica elementar, themas, leitura ~~ Ira· 
ducção de prosadores faceis. 

Fmncez.- Grammatica, leitura, tlH'mas c lrarlncção de 
prosadores faceis. 

Geographia.- Parte physiea. 
Arithmeticn.- Desde fracçuPs ah\ proporções inclusivé. 

Latirn.- Descmvolvimonto dnf; regra~ dn lr.xicologin c syn­
tnxe; themas; versão de pros:~dorcs n poetas portuguezrs n 1:•· 
tinos gradualmente mnis di!Iicei~. 

Francez .-Desenvolvimento das n~gras de lexi!'ologia e 
syntaxe; versão do prosadores e poetas elassicos portnguczcs 
c francezes; conversação.· 

Geograpltia.- Parte pol itica. 
Aritltmetica.- Continuncão até no fim do compendio; appli· 

caçõcs. · 

:J. n Al\XO. 

Latim.- Medição de vcrsof;, nnalysc, thcmas, versão de 
}Jrosadorcs c poetas clnssicos portuguczes c latinos. 

lnglez.- Grammntica, thcmas, leitura c trnducção de pro· 
sadores faccis. 

Algebm.- Até CtJtwçõcs do 2." grão inelmive.-Geom.eti'Üt 
!Jlana. 

Italiano.- Grammatic:t, thema~, versão de prosadores lil 
poetas portuguezes c italianos, grndualmcnte mais diiiiceis 
conversação. 

Allemão.- Grammatica, themas, leitura, Yersão de prosa· 
dores e poetas faceis }Wrtugnezcs e allemãcs. 
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Inyle::::.- Desenvolvimento d:un·cgras de lexicologia e syn­
ta "c; vcr~ão ele prosa!lore~ e poetas classieos porlu~uezes e 
inglezes; t·.ou vers:u·ão. 

llistorüt antiytt c"média.- At·unleeimentos Jluliti~os eom a 
t~<Jrn•sJJOllllt•utc gt~ngraphia hio;turiea; st~ilmeias, l!•tras c artt~s; 
tJilaelros synehronieus t: synoptieos org:miza!los pelos :.~lumuu:'. 

Geometria no espa~.o. -1'riyonumctrin reetilinea. 

!i." Ax:;n. 

Allemi'iá.- Dt'scnvolvimcnto tl:ls rcgTas tlP ln:\ieolo~ia e syn­
taxe; themas; versão lie prusatlon•s é pol'!ns el:t~sirus purlu­
~uezPs e allemãcs; t•onvcrsat;ão. 

Jlistorüt modenut e r·ontr•mporlltl/'11.- Acontneimnntos poli­
tieus dos JH'indp:ll's Esl:ulos !lo :~ntigo eontinnnll~ e mais eles­
ml\'olvidanumtn tios tla Alllerica; s•~icneias, IP!rns e :trtes ntü 
ll11s,.:os !lias; •Jn:ulros synchronieos e synopticns organizados 
Jwlos altllllllOS. 

l'hyúm.- Proprit•tlatlPs g"l~l":lcs dos t•orpos; gravidacle; 
JII'ÍTH~ipios ~Prars tln t'Slatit•a e tll' dyuantit•a; (ÍIJIIÍtlos, gazt•s, 
c:dor, hygmml'tri:t, m:wltinas a r:tpor, :lf'llslita, opli1·a. tna­
gnl'tÍ!·;JIIO, clcetl·icil[al!t•, ldPgraphia nlf't'Lrka e Jlll'll'orolo­
gia.-Chiuúca.- :'íoll\e!H'.lalura e noltu:õus l'hirnicas: üiJIIÍ\a­
lf'lllf's; earaetcrcs c prepnração tios enqlOs sillt)llf.Js e t'OIIl­
postos mais ÍIII)HJI"I:wlcs para os usos ela Yitla; ;lnalysL•s e 
e"\llf'ricneias. 

CosmO(J1'apltia.- Descri prão dus priuci paes phenomeuos elo 
UllÍYCfSO, • 

iii'I!(JO.- r.rammalit•n, thPmas, '''Íllli'll, Yf'rsãn Jp prMn· 
flores c poetas faecis JHII'LUg-llezt•s e gn•gos. 

PltilosoJihift.- Att\ tlwmlietia int·lusin.,. 
1/lll'torim e pol'tiw.-lle~ras de t•sl~'lo n t'olllpnsi•:ilft orato­

ria: poesia, metrilieação: erilie<t litteraria; analysn das Jwl­
Jezas c vieios de cloeu~·nu de pros:11lorcs P poct;L< JH·aziJ,1iros e 
porlngnt'Zf'S de melhor nota; l'\l~l'l'idos dt~ t'Olllpnsir;ãu tlo 
Harraçuns, elcscrÍJlf_'·Õn<, t'arlas c di,etu·sos: deelatu:u.:ão.-Lit­
tcmtnm naâunal. -Eslllflo dl'tido das dill"ercnl!•s plwses da 
litteratura nacional; juizos erilieos e paralld•'s dos priul'i­
tJacs prosadores c poeta~, por escriplo. 

llistorin natural.- Elemcutos tlt• zonlng-in, lmtanica, mi­
ncr:dngia c geologia t'otll t'SIH.'f'Íl\11'11~ :i \ ist:1. 

7. 0 A:'l:-10, 

lli·ego.- Dcscn;-nldmento tlns rcgms de lcxirologia c syn­
laxc, dialectos, thr!!na~, tra!luc~ilo tle pro~allores c [J(ll'l:t' gra­
dualmente mais elitlieeit<. 

l'a 11. 1878 27 
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Plúlosopllia.-l\loral f\ hi~loria «la philosophia. . 
llistoria e clwrographüt do JJrazil.- Desde o ~Cll ueseu.h1:1· 

mento até it M:1ioriuauc.- Phy,iographia; divisão adnutHs­
trativa, ecclesia~tica e judif:iaria; instituições, cstatistiea, sy-
nopse da Constituição jJOiitiea flo lmp~rio. . . 

Portuguez .-Grammat.i1~a philnsoplue.a, analyscs c cxt'n~Jcws 
de rcfl:let~ão vcrhal c!·seriptn.-Lilll'l"llll!ra. yrTal.-Lilteraln· 
ras estrangeiras c cslllllo cspct·ial das fJLW inlluiram para a 
formarão c aperfei!\namcnto da portug-ucza. 

Art." 4." As aulas de instnll'ção rt\ligiosa, uc musica c tle 
dcseuho serão lcf·eionactas pPla seguinte fôrma: 

Aos alumnos do J .v, 2." c :L" anuo, eonjund:llnenl!•, cada 
uma das anlas duas Vt'Zf'S por St\lltana. 

Aos uo 'L", ti.", G." f'. 7." antto, donwsmo modo. 
Art. ti." O estudo de instrueção Jrligio,a comprchendPI :í: 
Para o L", 2." c 3.0 anno: Yenlaues lla lleligiiío catholil'a­

c vrovas em !fUC ~c a poiam; h isto ria ~agrada e explicação tio 
Evangelho. 

Para u ~.•, ti.", G." r• 7." anno: Confereneiasphilosophka., 
sobre a Hcligião calholiea, c ma hisluria. 

Art. 6. 0 Os aluturws aeatholicos uiío precisarão cursar a ea­
U<\ir:l de instrncrão religio~:1, Ilf'lll prc~tar exame <las l'l'~pe­
elivas mal!•ri:ts parn l'üf~ehPr n l!:rúo dn Bacharel em letras. 

Art. 7." No iutenwtn havnr:'i, llllta \'PZ por ~~·uwna, uma 
aula uc latim para os :~lmnnns do 1·.", ti.", 0." c 7." anuo ren­
nillos; e urna anta ue ingiPz para o.; alulllHO~ do ti.", G." e 7." 
anno tambern rPnnitlos. 

§ L" O estudo ne~~:ls duas aulas eonsislirú em leitura tle 
classicos, versão, thmnas o :malysPs. . 

§ 2., Não havcrú t\xames ne~sas aulas, mas a sua frcrfllüll­
eia ser:í oi.Jrigatoria. 

Art. 8. • .i'\ o horario das aulas olN'I'Yar-~e-h a o scguinto : 
Fnncdonarão por espaço de hora c nwia as lle fram·<•z do 

2." anuo, inglcz do !1. ·•, all<~tnão do ti.", rhetoric:1, poetiea e 
I itteratura nacional, P flc JJilrtllgut·z c litter:1tnra geral ; por 
e,;pa{<O de trcs quartos <In hora as de gcographia e :uitlunelifoa 
do 1." e 2. o anno; c por r~pa~n tlr uma !wra to1las a' outn1s 
aula~. 

Art. H. • As aulns a!Jrir-~c-hiío no ti ia u; ur i\Iarro dn cada 
anno, c enrc!Tar· se- hão no dia :~o ue IJezcmlJro, llcpois do 
IJUal começarão logo os cxamm do cur~o, seguindo-se a c'lcs 
IJS uos almnnos avubo::; c llos tpte houverem ll'IJUcrido exame 
vago. 

Art. 10. De nrcilrdo com <·st:IS ha;;cs >Crão organizados pelos 
Heitores, ouvido o ln,pcclor ()eral tia iustrucção primaria e 
sccunuaria, c submcttitlos :í approv;u;ão do l\linistro do lmpPrio 
o programma do cn~iuo e o lwrario da' aula,, !JHC p•!llcrãu 'e r 
alterados pelo mesmo .Ministro. 

Art. H. Para a autni,:::ão ú lllalrieula do 1." armo é necl's­
sario: 

J.." Tr.r mais uc onzn c mcll'JS de fjUiHZO annos do itl:11lf'; 
2." .Mostrar-se habilitallo, mcdiantll exame, em leilu ra, 

CscrijJiu, gramuwtica vortugueza, <.J.rithmctica alé frac~ões 
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inclnsivt\ systcma mctrico decimal, elementos de gcographia, 
noções dos objectos e instrucção moral. 

l'aragrapho uni co. Os alumnos catholicos dc·;rerão aiud'l 
prestar exame do catcchi~mo da dioce~e. 

Art. i2. l'ara a admissão á matricula em qu.alquc\' do3 
outms annos do curso, exige-se tamiJCm o requisilo da idade, 
t'lljo maxinw c mínimo ~eriio detnnninados, acresr~nntarulo-se 
um anuo ao mínimo e ao maximo da ilhHle lll<\I"I:ada para o 
anuo anterior. 

Art. t:l. As disposições do art. H n. o i e art. i2não seri'tl' 
applieadas ao,; ai um nos já matriculados ntlnt ao~ que, ha­
vendo-se mntrieulatlo com a i1lade IP~al, tiven·m tl11 l"!lpt•tir 
o anuo nos easos ClliiJIIe ó is;;o permitlido pelos rl'galatucHio" 
Yigentes. 

Art. 1~. Os exames de ndmissão para o 1. o a uno serão .i nl­
gatlos por uma {'.IJilllllis:-:ão composta do Tnspl'etor (;l'ra I d:t 
instrucçiin p rinw ria e secu111laria, como Presid~ull', do Hnitor 
e dos Professores do me~mo anuo do cstalJelecuucuto em lfLW 
pretemla o matricuhmdo ser admittido. 

Art. i ;i. Todos esses exames, bem como os cxtraonlinarios, 
cffectuar-se-hno do dia L" de 1\farro em diaHle, no cdilicio do 
ex torna to. 

Art. Hi. E' permittido a rtualtpwr }11'~-'oa frnq "Olllar s<Í­
mente uma ou mais aulas do extmnato, dcclarand•J·o no acto 
da matricula c provando ter· a idmlc exigida para a atlmissiio na~ 
aulas rJue pretenda frcq nentar. Pagará pelo eu:<iao de r a da 
ma teria a 'lllantia de !1.1~000 por trirnestre. 

Ar-t. i7. l'odoní lambem, ttuem uiio tnnha eurs:td•t a~ aulas 
tlo Collcgin, prestar exame vago de qualquer ou do todas as 
matnrias e•lsinadas no me~mo Colhgio. 

Art. 18. Quem tiver obtido, nos exames vago~, a:•Jlrovação 
plrna em todas as materias Llo enrso do Col!egio, ret:cher:'t o 
grún de Bacharel nm letra~. 

Art. i\J. A eadcira de instrncção religiosa scrú t•roYilla pot 
decrnto sem preceder concttrso. 

1\rt. 20. Todas a~ outras cadeiras c os log:m•s tle Profcs­
sore' substitutos sPrão providos por dnet·ntn, !lHlllhnto 1~on­
curso, 11ue se fará segundo ns instrucr;õt~~ p~ra e,,,J Jiu1 ex­
pedidas. 

Art. 21. Fica revogada a i. a parte do art. i(i úo llf'g-ula­
mento trae baixon com o Decreto n." 6l:l0 do 1." d~ l\Iarço dr, 
:lHili, na qual Jl:ll':l provimento das cadeiras vaga . .:; :,;e mandava 
abrir cnncurso unicamento eutre os substituto~. 

Art. 22. Em ignalLlade dn cireum~tancias sPrão preferido,: 
par::t o provimento •las emlciras: 

:l." Os s11hstitutos do Col!egio; 
2. o Os Barhareis em let1·as; , 
:J." Os Professores publicos on particulare:,, r/Ui' por nwi;< 

de cinl~O annos tenham exercido o magistcrio com reeonhe­
cilla vantagem; 

r1." Os ~rmlnados em rrualquer ramo da iustrner,:ãn snperiot 
do lmpcno; 
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ü." Os qne se houverem di:.:tinguitlo 1'111 lodo~ os examrs 
ger:tcs de preparatorios. 

l'aragrapho tmiro. Para o Jll'tl\"Íllli'llio rio~ Jogares 1le 
subslitltlo, cnt ig-ualtble tle t'ii'I:IUil- l:~:wia '· s1~1·ão preferidas 
:1' pm;,;oas Clllllllllr:llla.: nos H." i, :1, ~I';; ik:;ln arligo. 

,\rt. 2:J. A disposi~·iio do~ l. do arl. lli do l'ilado llt'g-llla­
IIH'Illo de 1876 li c a sttln;tilttitla pt•la :.:t•g·11 inle: Fawr as n~zes 
do eathodratico a qnem Jlw eotll[ll'ln sub:-titnir, 110 e•nalwlel'i­
IlWlllO onde so der a Ltlla, den·ndo p:tra islu !'l'l' :n·bado pelo 
respectiyo Heitor. 

Art. 2í. Alt;lll das ohrig:tÇ'Õn~ f'll\lllll'l':t:la-.: 1111 arl. Hi do 
Hngnlalllcnlo de ltl7C, t·atla 11111 1lu.-; ::nJ,·;tittllus tr·r:'t aillll:t :ts 
seguinlt:s: 

1.." ,\u\.iliar os alllilllltiS nos :cl'tls r::;tntlos e est•lal'f't't'l·t!S 
sobre a inlclligcucia das lit:õPs do-.: l'rufc,;HH'es, p:wa o IJUe 
dt•verão :l!'har-se no in ir•nwlo das 6 ú,; 8 hora,; da 11oile; 

2." St'I'Yir t'.tHIIO e\atnin:ulor na:.: llli'"a' de e-,;antcs gn:II'S 
de preparalut·iu,; pn:. 1:11lo•: jll'l':tn 1t• a Jn,;peeloria 1;eral tia 
in,;lrlll'f,'Úo printal'ia c "''t:lllltlaria tio Jlllllliripio da Cúrlt•, ~nm 
IJIIC por e:;le :-t'ITir;o tl'uha ti in·ilu ;1 IJllalq uer grali lit'at)o. 

Arl. 2:i. Os """litltlo." lt'l'~o '" \'t'llt'imrutos :tllllll:ws tlt~ 
2: 1dlfl->OOU, ~n11rlo llll'::,ilt: iln'lrtit'll:ltlo t' oltlra IIIPI:~iln dn ~~ra­
tilira~·üo, Slljl'Í(o,; ao tÍtN~OIIIO t[,•:--(:1 Jlll'· di;i,; Clll IJIW l:ill:tl'l'lll, 
JIUI' motivo juslilkarl~>, a rpialtJIII'I' do_, ;;n\'ir;os 1)110 llws são 
illl'llmiJitlos, e ao do on!Pnado t' g-rat ilil':1r:ão rptando as falias 
uiio forem jlt,;tiiit·allas, sah·o o l'a,;o dr• :;erYiro puiJlieo grn­
tuilo c o!Jrigalorio. 

Art. 26. A tlis]Josi''ão tlo artigo :~ulerior não prejudica o 
at~nPsdmo rl•1 yr•rwi ll't~utos a que lt~llt di rei to os s11 h-.:t i tu los 
ua,; IJ)·pollw,;ps da::?: p:11W do :11·1. ::l::l e do art. 2:! do Jll'gll­
l:tllll'lllO de 1Hi6. 

Art. 2i. E' prohilddo nos sulJslilnto; dil'igir collt'gios, lrr­
c·ionar 11os llll'"lllO", :1'1 l'lll t':t'a; p:ll·lit'ltlarcs, fJitaltJllCI' das 
nwlri'Ías Pn·;inada:; "'' ltnpr'l'ial Collt•gio de l'ctlro 11, IIJt':;!llo 
IJI!alii[O lli'ill e,;tpj:llll lt'gt•IJtiO l':ltlt•ÍI':I. 

Art. ::lB. l't•la itlfr:lt't::lo do:1rlig·" :llllt'l't'dt•nlo fil'am o-.: ~uh­
stitutus, do lllt''IIW nwdo IJIIt.' o:; t':llllt'dt:l!it·u,;, sujr•ilos i-; Jll!· 
JI:IS tln 11111lla, su,;prll.'iio e pt•Jd:l do ltlg·nr. 

Art. ;l!J. (),; l'nJI't•,:.orn.-; t·nlltt•tlr:tlit'o' "erão t;,mlil'lll ohri­
gadm; a H'l'VÍI' emuo ec.:nnin:ltltll't'·' 11:;s Jllt'~:Js de exallll'' g·e­
r:te,; !lu ]ll'l~par:ttorio<, Jieal\llo snji'Íio.- ao rrspcl'LÍ\ o de,;('u!lto 
!los Yl~lleiJncnlo>, pela r,·,,·,na r•slaht•IPt'itla, todas as veze:' tJite 
deh.an•m rle cmHpan·t~rr aos ntl',;ttw;; 1'\.:llnc.s, IJitallllo tlc:dgua­
dos pelo Gun•rno. 

Art. :lO . .":o t'a:;o dt~ :a:lt:liTIII·c'l' irnpt•tlitln.' :dg-11111 l'roft·s~or 
C:lllit•dratit•o I' 11 l'I'SIII'i'liUl Sllli'liltllo. !'IHII'I'Ú ll (iO\t'l'llll Jltl· 
nwar, ]Iara n•gnr inlt·rin:llllt'll!e a l':itl1•ira, algunt:t das pr•s­
~ons l'llltllH~I':lllas !lo art. 22. 

Arl. :li. As :tllt•r:":'it•:: ft•iLJs )"'r t'-'lt: lleg-lllatnent.o Plll re­
la(~i'lll ao,; Profes,;ore-; sl!lhliltttn-; 'll t·nntt·r:arão a vigor:~r depois 
de pro\'itlos, 11a ft'l1'111:1 do :trl. 20, '-" ln~;;p•c; de suh;;tiluto:; 
man~vdus l'clo art. 2. 0 -
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Art. :12. Os almnnos dnr[ncllcs annos, para os qnar,s honvcr 
p~1ss:ulo, 1'111 virttuln llPsh~ 1\1'1-[lll:li~Pnlo, o cst11do d1~ 11111:1 1111 
IJI:IÍs materias, IJIIP j:i llws ti\'PI"PIIl sido IPI'I~ÜJtl:ld:ls 1'111 annos 
nnlerioros, não prestarão ex:ame de I~Ps malnt'Üt.', m:1s ,[e. 
Yt:riio freqncntar as re.<[ii'ClinJ:< aula-: . 

.Art. :n. O j nranwnlo, cx:igitlo p:u :1 a con,·rs:<ão do grúo 1lc 
ll:ll"ltarnl mn lelr:Js, di'\'PI"Ú sf't' fortlt!ii:Hlo Plll IPI'IIlos IJIIIl 
n:lo o impossiiJilil!•tll aos lweh:m·l:lluloc; :w:ilholifoos. 

Art. 3'L As aulas do 1." anno, Cll_ja -'ll[l[li'I'S'~Il 1' lll'lermi-
11:Hia por este llcgulamcnto, funceionnt·::o aitula, mas sómentc 
at{: ao lim do corn:nlo nnno lr•1:lii'O e com'J aulas nv11lsas, 
jlal'a OS ailllllllOS IJIW lli"íO ]ltllll'l'l'lll Jll'l" 1:11' o:: 1'\:lllii'S l:~jgil[lls 
Jil'lo a ri. 11. 

Art. :1:;. O (;oyerno farú 1:olligir nwtho1li1::mwnlo 1: pnlili­
cnr:í por decreto tot.las as <lispoo:i~i)('s Plll Yigor rdtli1·as ao 
Jmpcri_al Collogio de i'et.l.ro li, n•dnziuuo-as :1JH'OJH1,içl.ies c·I:n:ts 
e sueemtns. 

Pnlncio llo Hio de Janeiro em 20 do Abril de 1.878.-Carlos 
LI'Oucio de Can·alho . 

.IYECI\ETO N. (j~f!;;- liF. 27 JlE AlllnT, nr. um~. 

~ntlrf\tle prh-ilrgio a Charlt•s llihrl para fahrirar ~ H'Tlil~"'r t·:wli~ 1lr. 

sna im ''ll!.':";'n. 

AtteJHknrlo ao que J\lp rrcpwrcn Cllnf'!cs HilwL e cll' confor­
m ;lia de rom o parceer do Cow;clltci ro Pt octt r:11lor da Corúa, 
t-iulw.rania c Fazewla N:H;ion;d, llei por IJcm cnncc•tll\l'·lhe 
Jll'ÍI ilegio por !l,·z nnnos para fniJI'iC:'r n Yendcr - C:mtis 
- tl1• sua invcH«;ãn, :->eg·unclo a d'''tTÍJIÇ o I' tle:-:enlio que lit'alll 
archi vados . 

.loão Lins Vieira Cnn~amão de Sinim!Jú, do Mon Conselho, 
Senador do Imporio, l'rr,idenlc do Conselho de :Min isl ros, 
lllinistro o Seen·lnrio do Estndo dos Nc·got:ios da AgTicnltura, 
Connnnrcio " Obras l'ul.Jiicns, as~im o lenhn (•nti•JHlillo o fn(·a 
executar. l'alacio do Hio de Jnneiro em ':!.7 de Ahri I dP l~7H, 
1i7 .0 dn Indcpl'ndcucia c do lmpcrio. 

Com a rnbrira dr Sna Ma~ cstndr o Imprrmlor. 

Joifo Lins n·im Cmwwsiio de Sinimbli. 


